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Apresentação

Ao finalizar a organização do Dossiê “História e Educação: narrativas, práticas e 
sensibilidades”, vem-nos a certeza de que alcançamos os objetivos propostos, 
uma vez que congregamos textos que foram resultados de investigações 

realizadas no sentido de contribuir para os debates acerca das interfaces possíveis entre 
História e Educação, considerando  tanto sua contribuição para a pesquisa quanto para 
a formação do historiador e do educador. 

Dessa forma, oferecemos ao leitor um painel sobre as questões que podem, 
atualmente, sintetizar e orientar os estudos que se esforçam em relacionar História e 
Educação, considerando, especificamente, formas de narrativas, diversidade de práticas 
e as sensibilidades aí presentes.

Ora, a questão das sensibilidades na História, destacada por LucienFebvre, não está 
limitada às fontes, mas diz respeito à própria compreensão da História e das durações.  
As formas de narrativas, nesse sentido, contribuem para as diferentes possibilidades de 
leitura das inscrições com as quais práticas do sensível marcam o tempo. 

Assim, Leonardo Querino B. F. dos Santos, reflete, em seu texto A educação como 
problema médico: a pena de Belisário no debate sobre os males do Brasil (1912 – 
1933), sobre as representações construídas por Belisário Pena sobre educação e saúde, 
priorizando fontes epistolares e a imprensa comum. Dessa forma, analisa como educação 
e saúde foram amalgamadas em uma representação de solução nacional, assim como 
discute sobre os debates que, naquele contexto específico, erigiram uma representação 
de “males brasileiros” a partir do paradigma médico. Conclui que, para Belisário, uma 
educação curativa e redentora só poderia ocorrer em três eixos unidos pelo referencial 
higienista: instrução, educação sanitária e cuidados com a saúde. 

Por sua vez, Hadassa A. Costa estudou a arquitetura escolar em Campina Grande 
(PB) no início do século XX. No artigo intitulado A modernidade no corpo e no espaço: 
Práticas de Subjetivação, Higiene Moderna e Arquitetura Escolar, a autora analisa as 
influências das ideias de modernização no cotidiano escolar, especificamente a simbologia 
que a arquitetura moderna imprimia à escola. Nesse sentido, ao considerar a digestão 
do ambiente escolar como partícipe do aprendizado, analisa também os elementos que 
compuseram a construção da subjetividade daqueles alunos.

Entre o coletivo e o individual: memórias de um professor de História de escola 
pública é um, texto que reflete sobre o papel do educador considerando as urgências 
dos dias atuais. Assim, a autora Simone dos Santos Pereira analisa a narrativa de um 
professor de História sobre sua trajetória de vida e vivências na profissão docente entre 
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o último quarto do século XX e a primeira década do século XXI. O olhar sensível sobre 
a fala desse professor permitiu à autora analisar diacronicamente as condições de 
sua permanência na docência considerando: sua paixão pela disciplina lecionada, seu 
engajamento político e seu reconhecimento como ser histórico, refletindo sobre seu 
papel social.

As práticas educativas efetivadas por docentes e discentes em uma determinada 
comunidade escolar é o tema do artigo de Janielly Souza dos Santos intitulado Não 
NEGO minha história: sou paraíba, sim senhor!  Trata-se de um relato de experiência a 
partir da concepção de um ensino de História baseado no cotidiano dos alunos.  História 
e Educação imbricam-se, assim, a partir da narrativa de práticas educativas fruto das 
sensibilidades produzidas pelos sujeitos que encenaram reflexões sobre história local e 
sobre suas próprias histórias.

Giuslane Francisca da Silva apresenta um trabalho sobre a atuação das chamadas 
Irmãs Azuis na educação escolar em Mato Grosso. Evangelizar, rezar e educar: a atuação 
da Congregação das Irmãs de Nossa Senhora da Imaculada Conceição de Castres no 
campo educacional em Mato Grosso (1904-1971). Para tanto, analisa o percurso da 
instalação da Congregação no Brasil para além de seu intuito de fundar colégios. Focaliza, 
dessa forma, priorizando os arquivos da Congregação e textos produzidos também 
pelas freiras, as sociabilidades estabelecidas entre as Irmãse os que estavam sob seus 
encargos, construindo uma narrativa que dá visibilidade aos sujeitos envolvidos.

Agilidade, destreza e resistência adquiridas na infância: jogos e brincadeiras nas 
aulas de educação física da Paraíba (1920-1945)é um artigo de autoria de Alexandro dos 
Santos e Azemar dos Santos Soares Jr. Utilizando como fontes impressos que circularam 
na Paraíba durante a primeira metade do século XX, analisam, nesses veículos midiáticos, 
o valor educativo atribuído aos brinquedos, jogos e brincadeiras nas aulas de Educação 
Física como meio para a medicalização e disciplinarização do corpo dos alunos.

Este conjunto se oferece à leitura em momento oportuno, quando vemos educação 
e ensino de História ameaçados em suas práticas e sentidos, em nome de uma política 
puramente mercadológica que esvazia os sujeitos do processo educacional. Faz-se, 
hoje, urgente, uma reflexão histórica sobre práticas e sentidos da educação, visando a 
compreendermos o como e o porquê representações hegemônicas em um determinado 
contexto constituíram práticas educativas que ainda perduram e alimentam outras 
representações. 
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